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http://www.abrea.com.br
            São Paulo, 17/12/99. 

 
Ilmo. Sr. Cônsul do Canadá em São Paulo 
c/c Embaixada do Canadá em Brasília 
 
 Os movimentos sociais organizados pelo banimento do amianto repudiam o processo 
movido pelo governo canadense na Organização Mundial do Comércio(World Trade 
Organization) contra a decisão francesa que proibiu a importação, comercialização e 
utilização do amianto a partir de 1/1/97, decisão esta que foi  tomada sob intensa pressão 
social, na defesa da vida dos cidadãos franceses e respaldada em relatórios científicos, que 
comprovaram ser o amianto cancerígeno sob todas as formas e utilizações. 
 Essa decisão foi acompanhada recentemente por toda a União Européia que, a partir 
de 1/1/2.005, também banirá de seu território esta matéria-prima considerada uma das mais 
nocivas e letais para os seres humanos. 
 Os Estados Unidos se posicionaram como terceira-parte juntamente com os países 
europeus, que em sua grande maioria já adotaram o banimento do amianto, restando 
apenas quatro que deverão ter isto consolidado até o início de 2.005, que são Portugal, 
Grécia, Espanha e República da Irlanda.  
 Infelizmente para nós brasileiros, a nossa chancelaria acompanhou esta aventura 
promovida pelo Canadá e junto com Zimbabwe se aliou nesta ação, como terceira-parte, 
colocando-nos mais uma vez em situação humilhante diante da poderosa OMC, a mesma 
que puniu recentemente o nosso país com vultosa multa por estar subsidiando a venda de 
aviões da EMBRAER e que estaria segundo as alegações, com isto, prejudicando sua 
concorrente canadense, a Bombardier. Coincidência ou não, Brasil e Canadá, ora são rivais 
e ora parceiros na OMC. 
 A nós brasileiros fica a certeza absoluta de que mais uma vez somos usados como 
fantoches pelos países desenvolvidos, que nos manipulam e exploram em defesa de seus 
interesses econômicos, em detrimento das questões sociais e de saúde, trabalho  e meio 
ambiente.  
 Exigiremos de nosso governo que se retire imediatamente dos tribunais da OMC na 
disputa do amianto e que promova como os países civilizados o banimento do amianto, pelo 
qual lutamos árdua e diuturnamente e não descansaremos até que isto seja definitivamente 
conquistado. 
                                                                                                    Atenciosamente, 
 

Eliezer João de Souza                                        Fernanda Giannasi 
                 p/ABREA                          p/ Ban Asbestos Network 
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